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DESENVOLVIMENTO

GDF prepara cronograma 
de obras para 2024

Entre as áreas prioritárias estão saúde, educação e mobilidade urbana. Os projetos devem aquecer a economia e criar 
empregos. Especialistas defendem a importância da adoção de critérios técnicos e cautela nos processos de licitação 

O 
aumento do número de 
obras públicas realizadas 
pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) tem aque-

cido o setor da construção ci-
vil, gerando empregos e movi-
mentando a economia. Para 2024, 
entre reformas, manutenções e 
construções, estão previstas pa-
ra começarem ou serem concluí-
das um total de 26 obras na área 
da saúde, 25 na educação (confira 
quadro), expansão do metrô de 
Samambaia e Ceilândia, além de 
obras de mobilidade e infraestru-
tura. O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Distrito Fede-
ral (Sinduscon-DF) se mostra sa-
tisfeito com o crescente número 
de obras e geração de oportuni-
dades no setor, mas vê com certa 
preocupação a questão das licita-
ções públicas no que diz respeito 
aos critérios técnicos de seleção 
das empresas.

Ruyter Thuin, vice-presidente 
administrativo-financeiro do Sin-
duscon, enxerga com otimismo o 
crescimento das obras públicas 
no DF. “Brasília se transformou em 
um canteiro de obras. Em todos os 
lugares e em todas as Regiões Ad-
ministrativas há obras de infraes-
trutura, edificação, construção de 
creches, escolas, hospitais, UPAs, 
etc. Estamos com capacidade de 
pleno emprego na área da cons-
trução civil. Inclusive, começamos 
a ter dificuldade na contratação 
de profissionais, como pedreiros 
e carpinteiros, devido à alta de-
manda”, analisa.

Thuin destaca a importância 
da geração de empregos para a 
diminuição dos índices de violên-
cia. “O setor está satisfeito com o 
crescimento no número de obras. 
A construção civil tem capacida-
de de empregar todos os tipos de 
profissionais. Ficamos satisfeitos 
em atuar ativamente na diminui-
ção dos índices de desemprego 
e, consequentemente, de violên-
cia”, afirma.

Preocupação

Apesar dos impactos positivos 
do crescimento das obras no setor 
da construção civil no DF, o Sin-
duscon chama atenção à questão 
das licitações públicas que de-
terminam quais empresas serão 
responsáveis pelas obras. “Nossa 
preocupação é que há uma tênue 
diferença entre o que a lei exige, 
que é a seleção da proposta mais 
vantajosa, e o aspecto da qualida-
de técnica. A seleção equivocada 
das empresas que vão realizar as 
obras, podem resultar em obras 
inacabadas ou de má qualidade”, 
pontua Ruyter Thuin.

A Novacap, por ser uma em-
presa de economia mista, é re-
gida pela lei nº 13.303/2016. As 
secretarias de governo seguem a 
lei 8.666/1993. Em ambas as leis, 
há critérios de atuação definidos 
com relação às licitações públi-
cas. “Nas duas, fala-se na sele-
ção da proposta mais vantajosa. 
Em alguns casos, entretanto, fal-
ta cautela na hora de selecionar 
as empresas. Os critérios preci-
sam ser um pouco mais seletivos 
no aspecto de qualidade técnica 
e, principalmente, no aspecto da 
qualidade econômica e financei-
ra”, analisa Thuin. “Obras licitadas 
por pregão eletrônico são mais 
delicadas, pois podem possibili-
tar que empresas façam leilão de 
preço e, lá na frente, não consigam 
executar em função do preço bai-
xo demais”, acrescenta.
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Aumento na quantidade de obras públicas na capital do país gera pleno emprego no setor, aquece a economia e ajuda na redução dos índices de violência no Distrito Federal
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Ruyter Thuin acredita que é 
possível aliar qualidade a pre-
ço na execução das obras públi-
cas. “Na construção civil, nem 
sempre o menor preço é a opção 
mais vantajosa. Precisamos me-
lhorar a qualidade das licitações 
públicas. Os órgãos de controle, 
como MPDFT, Tribunais de Con-
tas e Controladoria, precisam es-
tar atentos”, ressalta.

Segundo o representante do 
Sinduscon, o setor tem conver-
sado diretamente com o governo 
sobre as preocupações com rela-
ção às licitações. “Temos feito vá-
rios contatos com o GDF sobre o 
assunto e eles têm acatado nossos 

posicionamentos. O governo es-
tá trabalhando para mitigar esses 
problemas”, declara Thuin.

Saúde

Uma parte significativa das 
obras do GDF para o ano que vem 
será na área da saúde, incluin-
do desde construção de unidades 
de saúde, como reformas, amplia-
ções e modernizações de hospi-
tais. “Obras hospitalares têm gran-
de demanda de serviço para 2024. 
Temos atuação ainda nas manu-
tenções corretivas e preventivas, 
que também são de extrema im-
portância”, observa Ruyter Thuin.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal, “as 
obras na saúde pública do DF 
devem impactar no aumento da 
oferta de serviços aos usuários e 
melhoria na qualidade e seguran-
ça desse serviço”. Além das obras 
da área da saúde previstas pa-
ra serem iniciadas em 2024 (ve-
ja quadro), algumas outras serão 
licitadas em 2023. São elas: cons-
trução de cinco UBS (Ponte Al-
ta, Santa Maria, Incra 8, Chapadi-
nha e Estrutural), reforma de se-
te Hospitais (Eficiência energéti-
ca: HAB, HSVP, HRGu, HRG, HR-
Sam, HRSM e HRAN), reforma do 
remanescente da obra do HMIB 

Canguru e construção dos CAP-
Ss do Recantos das Emas e Gama.

Mobilidade

No âmbito da mobilidade, o Me-
trô-DF confirma que o início dos 
contratos pertinentes às expansões 
Samambaia e Ceilândia está pro-
gramado para ano de 2024. Além 
disso, a segunda etapa da obra na 
avenida Hélio Prates — que con-
siste em ampliação de calçadas, 
reordenamento dos estacionamen-
tos públicos, implantação de pavi-
mentação rígida para o corredor 
exclusivo do BRT, asfalto novo, ci-
clovia e intervenções no interior 

do Parque Ecológico do Cortado 
— está em andamento e deve ser 
concluída no próximo ano.

As obras de reformulação da 
Estrada Setor Policial Militar (ES-
PM) também devem ser finaliza-
das em 2024. A requalificação da 
Estrada Parque Indústrias Gráfi-
cas (EPIG) deve seguir por todo o 
ano que vem e ser concluída so-
mente em 2025.

As obras de infraestrutura nos 
trechos 1 e 2 do Sol Nascente, bas-
tante aguardadas pela população 
que mora nesta Região Administra-
tiva, estão em andamento e devem 
seguir por todo o ano de 2024, com 
previsão de conclusão para 2025. 

Projeto das obras públicas

Saúde (previsão de início das obras em 2024):

1. Implantação do Hospital Regional de  
São Sebastião

2. Implantação de UBS (Tipo II) - Setor 
Habitacional Arniqueira (SHA) - Arniqueira

3. Implantação de UBS (Tipo II) - Setor 
Habitacional Arniqueira (SHA) - Arniqueira

4. Implantação de UBS (Tipo II) - Setor 
Habitacional Arniqueira (SHA) - Arniqueira

5. Implantação de UBS (Tipo II) - QN-8D - 
Riacho Fundo II

6. Implantação de UBS (Tipo II) - Planaltina

7. Implantação de UBS (Tipo II) - São 
Sebastião

8. Implantação de UBS (Tipo II) - Rua 25 Sul - 
Águas Claras

9. Implantação de UBS (Tipo III) - EPTG 04 - 
Vicente Pires

10. Implantação de CAPS AD III -  
Setor Norte - Gama

11. Implantação de CAPSi - QNN 27 - 
Ceilândia

12. Implantação de CAPS AD III - EQNL 1/3 - 
Taguatinga

13. Implantação de CAPS AD III - Guará

14. Reforma e ampliação do Pronto Socorro 
do Hospital Regional de Ceilândia.

15. Reforma da Ala de Queimados do HRAN.

16. Eficiência Energética - Reforma e 
modernização da subestação de energia e 
do sistema de climatização e instalação de 
sistema de energia fotovoltaica do Hospital 
de Base-HB

17. Eficiência Energética - Reforma e 
modernização da subestação de  
energia e da instalação de sistema de  
energia fotovoltaica no Hospital da  
Região Leste-HRL (Paranoá)

18. Eficiência Energética -  
Modernização e Reforma da subestação de 
energia e do sistema de climatização  
e instalação de sistema de energia 
fotovoltaica no Hospital Regional de 

Planaltina-HRPL
19. Construção do Bloco de Tratamento de 
Doenças Raras, no Hospital de Apoio de 
Brasília-HAB

20. Reforma do Hospital Regional de 
Ceilândia - Adequação as normativas do 
CBMDF

21. Reforma do Hospital Regional  
de Brazlândia - Adequação as  
normativas do CBMDF

22. Reforma do Hospital Regional  
de Planaltina - Adequação as  
normativas do CBMDF

23. Reforma do Hospital São Vicente de 
Paulo-HSVP, em Taguatinga - Adequação as 
normativas do CBMDF

24. Reforma do Laboratório e Banco  
de Sangue do Hospital Regional  
de Planaltina - HRPl

25. Construção de abrigo de resíduos de 
saúde, no Hospital Regional de Sobradinho.

26. Construção Reestruturação do Serviço de 
Verificação de óbitos (SVO)

Educação (previsão de término 
ou inauguração em 2024):

1. Reconstrução CAIC Castello Branco
2. Construção Cepi QD. 109  
Recanto das Emas
3. Reforma Parcial Escola Bilíngüe na Asefe
4. Construção Cepi EQ 01/02 Gama
5. Construção EC 401 do Itapoã
6. Construção Cepi Estrutural
7. Construção Cepi 201 Santa Maria
8. Construção Cepi Vila Telebrasília
9. Reforma CEM 10 de Ceilândia
10. Construção Escola Técnica do Paranoá
11. Reconstrução EC 59 de Ceilândia
12. Construção EC 425 de Samambaia
13. Construção CED Jardins Mangueiral
14. Construção CEF Mangueiral
15. Construção CEI Parque Do Riacho - 
Riacho Fundo Ii
16. Construção Cepi Guará
17. Construção Cepi Mangueiral
18. Construção Cepi QN 7 Riacho Fundo II
19. Construção Cepi Setor J Taguatinga
20. Construção Cepi Q. 510 Recanto das Emas
21. Construção Cepi QNO 18 Ceilândia
22. Construção Cepi Setor L Taguatinga
23. Construção Cepi QNP 11 Ceilândia
24. Construção Cepi QN 09 Riacho Fundo I
25. Construção Cepi Q. 217 Samambaia


